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NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]

[Asociación Interamericana para la Defensa del Ambiente (AIDA)]

ANÁLISE DE ELEMENTOS RELATIVOS À PARTICIPAÇÃO DA ASOCIACIÓN INTERAMERICANA PARA LA DEFENSA DEL AMBIENTE NO ÂMBITO DO PROCESSO DE ACREDITAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA

Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais / Secretaria de Relações Externas a fim de fornecer informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil (OSC) Asociación Interamericana para la Defensa del Ambiente (AIDA).

As informações deste relatório são apresentadas em cumprimento à resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”, e incluem um resumo e uma relação da documentação apresentada pela Asociación Interamericana para la Defensa del Ambiente (AIDA), em conformidade com as diretrizes mencionadas. 
1. Antecedentes


A Asociación Interamericana para la Defensa del Ambiente (AIDA) é uma organização sem fins lucrativos estabelecida em 27 de janeiro de 1998, em São Francisco, Califórnia, Estados Unidos da América, com a missão de fortalecer o direito individual e coletivo a um ambiente saudável, por meio do aperfeiçoamento e da implementação da legislação ambiental nacional e internacional.  A AIDA tem sedes em Oakland, Califórnia e na Cidade do México. 

A AIDA concentra seus trabalhos nas áreas de direitos humanos e meio ambiente, biodiversidade marinha e proteção do litoral, proteção da água doce, fortalecimento da governança ambiental e da participação pública e atenuação dos fatores que agravam a mudança do clima. 

A AIDA  trabalha em coordenação com as organizações da sociedade civil da Argentina, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, Equador, Estados Unidos, Guatemala, México, Panamá e Peru, a fim de prestar assistência jurídica, elaborar argumentação e apresentar petições a órgãos governamentais em casos relacionados à adesão às legislações ambientais internacionais, influenciando dessa maneira a política nacional e prevenindo a violação das normas existentes. 

Na área de proteção da biodiversidade marinha, a AIDA defende o aprimoramento das políticas nacionais e internacionais que possibilitem que os Estados latino-americanos acabem com as práticas pesqueiras indiscriminadas, adotem políticas de pesca com base no princípio da precaução, protejam o habitat litorâneo e criem incentivos e sistemas econômicos que facilitem a transição para o uso sustentável dos recursos marinhos. Por exemplo, a AIDA presta assistência jurídica e informações referentes a regulamentações hemisféricas vigentes sobre a proteção das tartarugas marinhas ao Comitê Científico da Convenção Interamericana para a Proteção e a Conservação das Tartarugas Marinhas. 

Além disso, a AIDA organiza e participa de workshops e eventos para informar advogados sobre as leis nacionais e internacionais referentes aos direitos humanos e ao meio ambiente, a relação entre a degradação ambiental e os direitos humanos, e os mecanismos do Sistema Interamericano de Direitos Humanos (SIDH) à disposição, como, por exemplo, a Reunião Nacional de Advogados Ambientalistas, em maio de 2010, na Cidade do México, o painel sobre questões jurídicas e políticas nas Américas “Perspectivas Comparativas sobre a relação entre Meio Ambiente e Direitos Humanos” na Conferência Anual da Levin College of Law da Universidade da Flórida, em maio de 2010, bem como o workshop sobre direitos humanos e meio ambiente para advogados colombianos em Bogotá, em outubro de 2010. 

Com relação aos esforços de promoção dos direitos humanos e da proteção do meio ambiente, a AIDA participou das sessões da Revisão Periódica Universal (UPR) do Conselho de Direitos Humanos das Nações Unidas em 2008 e 2010.  Além disso, publicou edições em inglês e português de seu Guia de Defesa Ambiental para o Sistema Interamericano de Direitos Humanos (SIDH) em fevereiro de 2010. 

Em 2009, a associação apresentou à Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) seus relatório sobre o impacto potencial dos grandes projetos hidrelétricos, intitulado “Grandes Represas en América: ¿Peor el remedio que la enfermedad?”, a fim de  fortalecer o respeito aos padrões ambientais internacionais e aos direitos humanos. Em cooperação com outras organizações da sociedade civil, a AIDA também presta serviços jurídicos junto ao SIDH, a fim de fortalecer a proteção dos direitos humanos nas comunidades vulneráveis. Esses casos se referem aos efeitos que a degradação ambiental tem sobre os direitos humanos. 

A AIDA financiou suas atividades com contribuições das seguintes entidades: MacArthur Foundation, CS Fund, Swift Foundation, Marisla Foundation, C.I. Foundation, World Wildlife Fund, Dietel Partners, International Community Fund, Packard, e Wallace Global Fund.

A AIDA apresentou seu pedido de acreditação à OEA em 24 de maio de 2011.

2. Nome, endereço e data de constituição da OSC

Nome:
Asociación Interamericana para la Defensa del Ambiente - Interamerican Association for Environmental Defense (AIDA)
Endereço:


426 17th Street, 6th floor





Oakland, CA, 94612





Estados Unidos da América





Atlixco 138, Colonia Condesa





México, DF C.P. 06140





México

Telefone:


+1 (510) 550-6753 (USA) / (+52-55) 5215-0141 (México)

Correio eletrônico:

aida@aida-americas.org / apuentes@aida-americas.org

Endereço eletrônico:

www.aida-americas.org

Diretores:
Anna Cederstav, Co-Diretora (EUA) / Astrid Puentes, Co-Diretora (México)

Data de constituição:

27 de janeiro de 1998

3. Principais áreas de trabalho e contribuições da OSC que interessam à OEA

A AIDA tem por objetivo proteger a biodiversidade, os recursos compartilhados e os direitos humanos nas Américas.  As principais áreas de trabalho e de contribuição da AIDA que podem ser do interesse da Organização são:

· facilitação de workshops voltados para as vantagens e os desafios do enfrentamento dos problemas do meio ambiente por meio de uma perspectiva de direitos humanos, com vistas à promoção desses direitos e de sua relação com o meio ambiente;

· desenvolvimento e apresentação de relatórios e petições sobre a situação dos direitos humanos com base em uma perspectiva ecológica aos órgãos do governo, a fim de aumentar a conscientização sobre o direito ambiental internacional e o respeito a essas leis, e

· facilitação de cursos de capacitação e prestação de assessoria jurídica e técnica às comunidades e organizações locais que trabalham para a proteção do meio ambiente, a fim de fortalecer nas organizações da sociedade civil a capacidade de se utilizarem do SIDH e a participação efetiva no processo de elaboração de políticas referentes à proteção ambiental.  

4. Identificação das áreas de trabalho no âmbito da OEA

A AIDA se propõe a colaborar com a OEA nas seguintes atividades:

· participar das reuniões da Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos (CAJP) do Conselho Permanente e apresentar recomendações sobre como fortalecer o SIDH;

· apresentar recomendações à Reunião Interamericana de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável no Âmbito do CIDI; 

· prestar assistência técnica ao Departamento de Desenvolvimento Sustentável (DDS) da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI), por meio da promoção do intercâmbio de informações e experiências e do fortalecimento da participação da sociedade civil nas áreas de direito ambiental, política e boa governança, gestão dos recursos hídricos e mudança do clima, de acordo com a Estratégia Interamericana para a Participação Pública na Tomada de Decisões sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (ISP); e

· colaborar com a Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) na implementação de programas desenvolvidos para o fortalecimento da capacidade da sociedade civil de se utilizar do SIDH, bem como apresentar relatórios sobre a situação de direitos humanos nos Estados membros com base em uma perspectiva ambiental.

5. Documentos apresentados pela OSC à OEA

· Carta dirigida ao Secretário-Geral da OEA, datada de 24 de maio de 2011

· Atos constitutivos

· Estatuto

· Missão

· Relatórios Anuais de 2009-2010, 2006-2007

· Demonstrações financeiras de 2010 (auditadas por Mandel & King, contadores independentes)
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